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5Acredito no poder do projeto. Acredito no poder do Design e acredito que 

criar uma arquitetura que realmente é uma arquitetura para todos.6 (Mostafa, 2021)
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De acordo com Falcão (2021, p.6) a 5[...

aspectos sociais, psicológicos, culturais e organizacionais.6 Sobre esta interação 

Moser (1998, p.122) afirma: 5É fato bastante conhecido que determinada

inviabilizam outras.6 

Regimento Interno do CA da UFSC (2018) define a instituição: 5É uma escola de 

continuada.6 Além da busca por excelência acadêmica, o CA da UFSC atende 



undo Resolução n.º 4, de 2 de outubro de 2009, (p.1): 5O atendimento 

considerando suas necessidades específicas.6



experiências cotidianas das pessoas com autismo. O livro 5Humor Azul 

engraçado do autismo6 é uma coletânea de tirinhas









com Mont8Alvão e Villarouco (2011) e Rheingantz (2009) é a ampliação do olhar da 

Mont8Alvão e Villarouco (2011) abordam a importância de considerar a 



funcionais, bem como estéticas, o ambiente deve ser agradável aos 5olhos6 

3



Segundo De Oliveira e Mont8Alvão (2015) diversas metodologias são 



5ergonomia participativa6, destacando a importância do envolvimento de 



utilizados de modo 5não formal6, ou seja, diferente daquele idealizado pelos 

Conforme Imada (1991), os usuários, ou seja, os 5beneficiários da 

ergonomia6 com conhecimentos profissionais no processo de projeto devem estar 

afirmativa: 5para se estabelecer um ambiente corporativo no qual a ergonomi

ergonomia é tão importante quanto o que é realizado pela ergonomia6 (Noro, 1991, 

5aumento do moral, motivação, 

conforto e melhorias na comunicação entre os membros da equipe6 . Fatores de 



(2005) 5[...] ela é uma área de pesquisa em 

orientado.6 Cavalcante e Elali (2018, p.3) conceituam:



seguinte questionamento: 5De que maneiras as características ambientais, tanto 

estauração)?6 

pesquisas devem envolver os dois métodos, assim proporcionando 5[...] integrar 

multimétodos.6 (Günther, Elali e Pinheiro, 2008, p.370)



ma que a PA 5contribui 

firmemente centradas nas necessidades humanas.6 

eira (2016, p.110) 5Há uma predição de 

certos modos de conduta.6



A Declaração de Salamanca (1994, p.1) ressalta que 5toda criança tem 

o nível adequado de aprendizagem6. Cada criança possui características, 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.288-2010?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.288-2010?OpenDocument


5necessidades educacionais especiais6, 



3

2.º da Resolução CNE/CEB n.° 2/2001, afirma que: 5Os sistemas de ensino devem 

necessárias para uma educação de qualidade para todos.6 O número de matrículas 

3

3 3



Censo Escolar (2022, p.37) informa, também, que 5O percentual de alunos 

ensino.6 E que no período 2018 a 2022, este percentual variou de 88,9% até 99,7%. 

3

3 3



educação nacional: 5Item III 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.394-1996?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.394-1996?OpenDocument
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Baú (2014, p.2) destaca que 5[...], o grande desafio para as universidades é 

todos os integrantes de sua classe.6 Assim sendo um fator determinante para o 

Educação Básica, modalidade Educação Especial, o AEE deve ser 5ofertado em 

filantrópicas sem fins lucrativos.6 

de 5complementar ou suplementar a formação do aluno por meio da 

aprendizagem6. Para isto, os alunos com deficiência (Sensoriais, Motora e 

3

3



no Atendimento Educacional Especializado (AEE). Aponta ainda que 5[...] o 

participação e aprendizagem dos alunos. 6 E ressalta no item V 5a acessibilidade 

nos transportes6.



3



3

3



10) que 5A escola deve ter disponibilidade de espaço físico para o funcionamento 

da sala e professor para atuação no AEE.6 Entretanto, não especifica uma 

3





NEESP (2018, p.48) indica que deve: 5[…]organizar a sala do 

desenvolvimento das atividades; [...]6.



3



diagnóstico B: 5padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses ou 

atividades6, onde os alunos podem apresentar movimentos motores ou fala 

5, a palavra 5espectro6 foi 

Saúde (2016, p.7) com o intuito de buscar 5[...] o melhor desenvolvimento possível, 

subjetiva [...]6. 

3
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Lei <Berenice Piana=

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.764-2012?OpenDocument
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https://www.magazineluiza.com.br/cordao-para-cracha-autismo-argola-jacare-grafica-margarida/p/heke9kbf43/pa/dpch/
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2013.977-2020?OpenDocument


, denominada 5Lei Romeo Mion6, alterando a lei Berenice 

Consoante a 5Lei Romeo Mion6, a carteira de expedição gratuita, 5será 

Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista.6 

3

de deficiência 5oculta6, assim é possível auxiliá

3 Cordão de identificação de deficiência5oculta6

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2013.977-2020?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2013.977-2020?OpenDocument
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2012/Lei/L12764.htm#art3a
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2013.146-2015?OpenDocument


cordões com estes símbolos mostram que pessoas com deficiências 5invisíveis6 ou 

5ocultas6 têm direitos, não devem ser discriminadas e muitas vezes necessitam de 

parágrafo 2º, esclarece que o termo utilizado 5deficiência6 refere

3

5

devida às pessoas com transtorno do espectro autista.6 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2014.624-2023?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2014.624-2023?OpenDocument
https://www.diamantino.mt.leg.br/
https://www2.camara.gov.br/legin/fed/lei/2020/lei-13977-8-janeiro-2020-789680-norma-pl.html
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2012/Lei/L12764.htm#art1%A73


deficiência 5oculta6 ou 5invisível6. Conforme a 5Agência Senado6 (2023): 5As 

3

https://www.diamantino.mt.leg.br/


acordo com Mendes (2017) 6 Os seres humanos recebem diariamente informações 

vestibular. 5

afastamento do abraço maternal, Grandin (2019, p.40) afirma: 5[...] o problema não 

sistema nervoso pifar.6
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5Além de nossas 



do nosso ser e da nossa identidade.6 

que uma proteção física, é um 5lugar6 que deve fazer parte da vida dos usuários de 

No Brasil o termo 5deficiência6 tem sua utilização recente em 2015 com o 
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http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%203.298-1999?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%203.298-1999?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%203.298-1999?OpenDocument


vida e inclusão social.6 (BRASIL 3 3



3



3



3
3 3



p. 6) 5Cada necessidade é única e, portanto, cada caso deve ser estudado com 

percebidas.6

Marconi e Lakatos (2012, p.221), 5[…] é a que abrange maior número de itens, ao 

responder a um só tempo, às questões como?, com quê?, onde?, quanto?6. Com 



comportamentos. Para Prodanov (2013, p.52), 5a pesquisa exploratória possui 

aspectos.6 Esta consideração é, também, relevante considerando o universo 

3



exploratórias 5têm como 

lo mais explícito ou a constituir hipóteses.6 

3
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3

5Arquitetura OR ergonomia6 OR 5fatores sensoriais 
AND autismo OR 5tecnologia assistiva6
AND escola 5. 

5 6; apenas documentos em português, inglês, 



desses alunos é 5não verbal6 e, no período da pesquisa, enfrentava dificuldades de 

5hercúleo6 desses profissio
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Severino (2017, p.121) a análise de conteúdo: 5É uma metodologia de tratamento e 

conjunto de técnicas de análise das comunicações.6 

considerando 5enviroments” na tradução como 5Ambientes, Lugares ou Espaços6, 

https://www.epicpeople.org/article_author/rick-robinson/


3

De acordo com Martin (2016, p. 8), 5Os elementos da estrutura não são 

notas, fotos e entrevistas.6 A Figura 17 apresenta o 

3



3

https://www.linkedin.com/in/bhupeshkumarpandey/


3



(2008, p. 81), 5[

comprovado6. De qualquer forma, o CA se diferencia de outros colégios, ao atender 



3



3



3



3



3
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https://nasenjournals.onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1111/1471-3802.12092?casa_token=YZ-3JwKxiaoAAAAA%3AYtmtr8bFcJLRsI9t1FUX2t2reay1a87QxThcYFfTjk6lJj_qwsK3omA2u-W6jkJNH6gdvHG-CSFjuTde#jrs312092-bib-0025
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3

aprendizado, independência e socialização. Segundo Leão (2018, p.11), 5Entendo 

controlar sua própria aprendizagem.6 





3

https://www.autismoemdia.com.br/blog/autismo-e-sensibilidade-sensorial-o-que-pode-ajudar/
https://www.autismoemdia.com.br/blog/autismo-e-sensibilidade-sensorial-o-que-pode-ajudar/
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https://cefcablog.wordpress.com/
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3

https://cefcablog.wordpress.com/
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https://cefcablog.wordpress.com/
https://cefcablog.wordpress.com/
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, 5Arquitetura de interiores deve criar ambientes 

harmonia e cujo projeto final seja reflexo das aspirações de cada indivíduo.6 Ching 



3





Neumann (2015, p.203), 5o layout é a representação 

suas interações6. Nesse sentido, para a organização espacial, um layout deve ser 



relacionadas a 5salas de aulas6, há uma contribuição significativa para diretrizes 

5alto estímulo6 e 5baixo estímulo6.



3







inadequado por ser um piso considerado 5frio6, diferindo do piso vinílico que segundo 



3



3

A NR17 (ABNT,2022) afirma que 5Em todos os locais e situações de trabalho 

natureza da atividade.6 



1(2013, p.2) afirma que : 5É essencial 

que as tarefas sejam realizadas facilmente e com conforto6, informando que para 

1 (2013, p. 8) 5A aparência da 

cor6 de uma lâmpada refere

que ela emite. Pode ser descrita pela sua temperatura de cor correlata. 5 E que a 



3

3



3





4

4



Mostafa (2018, p.320), autora que fez parte da RSL orienta: 5o uso de uma 

paleta de cores neutra consistente em toda a escola.6, e propõe também o u

apresentam dificuldades sensoriais: 5Selecionar cuidadosamente cores, nã
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https://www.gov.br/inpe/pt-br
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3

os pisos 5frios6 devem ser 
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Armário, com puxador cava, em 

laminado melamínico de baixa 
pressão e bordas em PVC. 
LxAxP − 1,98 × 0,90 × 0,40 m. As 
demais especificações seguem a 
especificação para a Sala de 





3 3

3



3

3



3



3



3

3



3













http://www.recantodasletras.com.br/poesias-do-social/666873
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E OLIVEIRA, Gilberto Rangel; MONT8ALVÃO, Claudia Renata. Metodologias 

https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/pessoa-com-deficiencia/acoes-e-programas/plano-nacional-de-tecnologia-assistiva
https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/pessoa-com-deficiencia/acoes-e-programas/plano-nacional-de-tecnologia-assistiva
https://cefcablog.wordpress.com/
https://cefcablog.wordpress.com/
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